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  Sobre Curso livre Engels


  Fruto das comemorações dos 200 anos de nascimento de Friedrich Engels, este livro reflete a extraordinária atualidade de um dos pensadores mais relevantes de nosso tempo. Os textos aqui reunidos – a partir da edição de 2020 do Curso Livre Marx-Engels – podem ser lidos como uma introdução didática àqueles ainda pouco familiarizados com o marxismo, mas também como uma análise rigorosa da obra do principal amigo e parceiro intelectual de Karl Marx.


  Este panorama a um só tempo denso e engajado, feito por especialistas de diferentes áreas do conhecimento, aborda elementos biográficos e tece considerações sobre a constituição do proletariado enquanto categoria prática e teórica, sobre a crítica do Estado, do direito e da família, os estudos antropológicos e o lugar de Engels na fundação do socialismo científico.


  Enfim, uma obra imprescindível aos que ainda acreditam na força das ideias.


  Sobre Curso livre Engels


  Osvaldo Coggiola


  Os textos reunidos nesta coletânea, nascida do Curso Livre Marx-Engels organizado pela Boitempo, são todos excepcionais na sua abordagem erudita e fecunda da obra de Friedrich Engels. Resgatam-no não apenas como um pensador e homem de ação independente (ao contrário da lenda que tendeu longamente a apresentá-lo como um complemento “inferior” de Karl Marx e, principalmente, como um vulgarizador de sua obra), mas, sobretudo, provam, de modo contundente, que essa autonomia não é só um fato histórico como também uma componente orgânica daquilo que Engels chamava de “nova teoria” e que chegou até nós, por razões óbvias de delimitação teórica e política, sob o nome de “marxismo”.


  Diversos autores, como Perry Anderson, já apontaram que, em vários campos do conhecimento (como a historiografia), os juízos de Engels eram mais certeiros que os de Marx. Outros chamaram a atenção para a superior abrangência de sua obra, compreendendo campos como o da “ciência pura”, ou o que hoje chamamos de antropologia, da qual Engels foi um precursor, como discute um dos textos ora reunidos. Isso levanta a questão decisiva: toda revolução teórica tem um centro (Darwin no evolucionismo biológico, Einstein na relatividade física, Marx, enfim, na teoria histórico/social dialética), mas surge indefectivelmente da interação não só com gigantes teóricos pretéritos (já muito apontada em relação a Marx e Engels), mas também coetâneos.


  Alguns autores enfatizaram, de modo mais ou menos fecundo, a condição dos dois alemães como membros da “geração de 1840”, a geração das revoluções de 1848, que estava muito longe de estar composta por dois gênios e um conjunto de nulidades teóricas ou filosóficas. As obras de Marx e Engels devem ser consideradas em sua autonomia tanto como em sua complementariedade crítica, em sua “unidade dialética” (sem falar, obviamente, em sua solidariedade política). Não nos é permitido ler Marx com atenção, e Engels, por assim dizer, “distraidamente”.


  Isso não é só uma correta aproximação histórica, mas também hodiernamente metodológica. A teoria, qualquer teoria, só pode progredir caminhando nas trilhas abertas pelos colossos do passado com uma atitude e “espírito” independentes, de omnibus dubitandum. O mergulho profundo na obra de Engels é o melhor instrumento para estender esse princípio ao próprio marxismo. O conjunto dos textos desta coletânea, redigidos desde ângulos múltiplos, são, junto com as eruditas biografias de Engels de que já dispomos, o melhor instrumento para iniciar esse mergulho e nos mantermos na superfície, nadando contra a corrente.
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  Nota da edição


  Os textos reunidos nesta coletânea foram elaborados a partir das falas revisadas dos autores no Curso Livre Marx-Engels: 200 anos de Engels. O evento, organizado pela Boitempo, ocorreu de 23 a 28 de novembro de 2020 e contou com promoção do podcast Revolushow e apoio da Fundação Rosa Luxemburgo. O conteúdo em vídeo pode ser acessado pelo YouTube na TV Boitempo, maior canal de editora da América Latina e um dos maiores do mundo.


  Na ocasião, comemoraram-se os duzentos anos do nascimento de Friedrich Engels, companheiro de vida, pensamento e luta de Karl Marx e cofundador do marxismo. Os trabalhos aqui impressos refletem, em registros diversos, sobre a importância e a contribuição do autor para a crítica social. Múltiplas temáticas – como elementos biográficos, a constituição do proletariado enquanto categoria prática e teórica, a crítica do Estado, do direito e da família, estudos antropológicos e o peso de Engels na fundação do marxismo – foram abordadas por especialistas de variadas áreas do conhecimento.


  Orientadas por uma perspectiva engajada, as falas, que o leitor tem em mãos agora, procuram articular uma introdução atraente ao pensamento de Engels com o rigor a que a leitura de sua obra faz jus, sem perder de vista os horizontes de transformação social nela embutidos. Trata-se, portanto, de um panorama ao mesmo tempo didático e introdutório, sofisticado e refletido do pensamento de um dos autores mais relevantes do século XIX, especialmente para os que se identificam com a luta contra a opressão e a exploração que aviltam nosso tempo.


  outubro de 2021


  Introdução – Friedrich Engels, traços biográficos e atualidade

  José Paulo Netto[a]



  À Boitempo Editorial e à Fundação Rosa Luxemburgo, promotoras deste importante evento que assinala a passagem dos duzentos anos do nascimento de Friedrich Engels, agradeço o convite para pronunciar-me nesta sessão de trabalho e saúdo os seus participantes, desde já advertindo que não me proponho a fazer uma conferência de caráter doutoral e exaustivo. Minha intervenção sobre a figura fascinante de Friedrich Engels simplesmente abordará aspectos que decerto serão desenvolvidos e problematizados pelos vários conferencistas que, a partir de hoje, estarão neste espaço tematizando dimensões relevantes da sua vida e da sua obra que por mim não serão mais do que tangenciadas. Assim, a exposição que farei a seguir não pretende mais do que uma breve introdução ao que será objeto de toda esta semana de estudos e reflexões.


  Engels nasceu em 28 de novembro de 1820, dois anos depois de Karl Marx, e faleceu em 5 de agosto de 1895, sobrevivendo ao amigo e camarada por doze anos. Para apropriar-se minimamente da biografia de Engels, os leitores brasileiros dispõem, no grande rol de materiais que circulam no país, de dois belos textos. O primeiro deles é o trabalho, elaborado sob uma ótica marxista, de Osvaldo Coggiola, Engels, o segundo violino[b]. O professor Coggiola, que será um dos conferencistas deste evento, toma o mote de uma carta do próprio Engels, escrita depois da morte de Marx, em que o signatário, mencionando a genialidade do seu camarada de lutas, afirma-se, reconhecendo-se simplesmente como um homem de talento, não mais do que um segundo violino que teve a sorte de colaborar, por cerca de quarenta anos, com o esplêndido primeiro violino que foi Marx. Coggiola relativizou corretamente esse juízo de Engels e produziu um competente panorama da sua trajetória política e intelectual. O outro texto a mencionar é o de um historiador inglês não marxista, ­Tristam Hunt, intitulado Comunista de casaca: a revolucionária vida de Friedrich ­Engels[c], que com humor bem britânico e sem maiores preocupações teóricas apresenta uma interessante síntese biográfica de Engels. Observe-se que desde a biografia clássica de Gustav Mayer, publicada integralmente em 1934 (e lançada agora em português, em edição compacta providenciada pelo próprio Mayer: Friedrich Engels: uma biografia)[d], acumulam-se, especialmente em inglês e alemão, inúmeros materiais centrados na vida e na obra de Engels, da lavra de autores como Horst Ullbrich, Heinrich Gemkov, William Otto Henderson, John D. Hunley e John Green.


  A referência de Engels à sua condição de segundo violino sinaliza um dos aspectos principais da relação que manteve com Marx – a sua modéstia em face da estatura inegavelmente maior do companheiro, modéstia que, porém, não pode obscurecer a sua relevância nessa relação. O professor Florestan ­Fernandes sempre insistiu, com razão, no fato de Engels haver sido um pensador que tinha “luz própria”.


  Na realidade, são incontáveis os indicadores que assinalam objetivamente a precedência (bem como a autonomia intelectual) de Engels diante de questões e problemáticas que só ulteriormente seriam objeto dos cuidados teóricos e críticos de Marx. Não olvidemos que, nos primeiros anos da década de 1840, enquanto o “jovem” Marx ainda se debatia com o seu radicalismo democrático, o “jovem” Engels já avançava resolutamente no seu comunismo filosófico. Não nos esqueçamos de que foi estimulado por um ensaio de Engels, “Esboço para uma crítica da economia política” – publicado nos Deutsch-Französische ­Jahrbücher (Anais Franco-Alemães), que Marx e Arnold Ruge editaram para o número duplo, e único, de fevereiro-março de 1844[1] – que Marx se aproximou do objeto de que se ocuparia de janeiro de 1844 até os seus últimos dias: a economia política. E não deixemos de considerar que, enquanto Marx só havia publicado, em fevereiro de 1845, além de ensaios filosóficos efetivamente brilhantes, um livro em coautoria com o próprio Engels (A sagrada família ou A crítica da Crítica crítica: contra Bruno Bauer e consortes)[e], este último teve divulgada, em finais de maio do mesmo ano, portanto antes de completar 25 anos, a notável A situação da classe trabalhadora na Inglaterra[f], obra que se constituiu num clássico do pensamento social do século XIX.


  É de sublinhar que a reconhecida incidência das reflexões de Engels na obra teórica e política de Marx não se registra apenas no período “juvenil” de ambos. Ao longo de toda a sua relação com o companheiro mais destacado, as contribuições e críticas de Engels foram, em vários momentos, cruciais para o desenvolvimento de Marx. No largo curso da elaboração d’O capital, as intervenções de Engels (fossem as de natureza prático-instrumental e, em menor escala, as estritamente teóricas), demandadas por Marx, influíram nas formulações marxianas – como o comprovam de modo cabal as cartas trocadas entre eles de fins dos anos 1840 à década de 1870 (veja-se a correspondência coligida em Karl Marx e Friedrich Engels, Cartas sobre “O capital”)[g]. Também no plano político, Engels antecipou posições que Marx incorporaria posteriormente de forma expressa, de que é exemplo a proposição para o proletariado se organizar em partidos políticos nacionais – ideia que Engels apresentou em fevereiro de 1871, num documento dirigido ao Conselho Federal Espanhol da Associação Internacional dos Trabalhadores, e que Marx defendeu no V Congresso da organização, em setembro de 1872. Como se vê, o segundo violino soava, além de afinado, muito forte…


  Há um ponto na biografia de Engels que deve ser salientado à partida: a sua intensa e profícua capacidade de trabalho – de que deu inequívocas provas, da juventude às vésperas de sua morte. A cuidadosa pesquisa de que resultou A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, ele a fez durante os 22 meses em que viveu em Manchester (1842-1844), ao mesmo tempo que trabalhava quarenta horas semanais na gerência de uma indústria têxtil e encontrava condições para contribuir com a imprensa do movimento cartista – e a redação final do livro foi realizada em Barmen, onde Engels nascera, entre novembro de 1844 e março de 1845: ele escrevia durante o dia e, à noite, reunia-se com artesãos e operários para fazer agitação socialista na vizinha Elberfeld. Ele interveio no processo de transformação da Liga dos Justos em Liga dos Comunistas com a redação de um pioneiro Princípios do comunismo (1847)[2] e depois, com Marx, na do Manifesto do Partido Comunista (1847-1848)[3]. No curso da Revolução Alemã de 1848-1849, participou pessoalmente de vários combates, escreveu muito material publicado na Nova Gazeta Renana[4] e, em 1850, na efêmera continuidade desse periódico (Nova Gazeta Renana. Revista Político-Econômica), publicou “As guerras camponesas na Alemanha”[5]. Nos anos 1850-1860, em meio à azáfama das suas atividades empresariais, Engels foi capaz de elaborar dezenas de artigos para Marx publicar na imprensa norte-americana e dar à luz significativos ensaios teóricos e políticos (“Pó e Reno”[h], em 1859, “Savoia, Nice e Reno”, em 1860, “A questão militar prussiana e o Partido Operário Alemão”, em 1865); no fim dos anos 1860, fez pesquisas para um livro sobre a história da Irlanda (que projetou e não concluiu, mas do qual redigiu alguns capítulos). Nos anos 1860-1870, acompanhou atentamente os conflitos mais impactantes do período (a guerra civil norte-americana, a guerra austro-prussiana e a franco-prussiana), produzindo textos que o notabilizaram como analista de eventos bélicos (no seu círculo mais próximo, apelidaram-no de “General”). Ainda nos anos 1870, publicou textos acerca de temas em debate no movimento socialista (por exemplo, Sobre a questão da moradia)[i], além de debruçar-se sobre as ciências da natureza (no projeto, nunca finalizado, de uma Dialética da natureza)[6], e dedicou-se à crítica das então influentes ideias de Eugen Dühring em A revolução da ciência segundo o senhor Eugen Dühring (1878), popularizado como Anti-Dühring[7] – peça polêmica de imensa significação na história do que veio a chamar-se marxismo. Após a morte de Marx, em 1883, exauriu-se para viabilizar a edição dos Livros II e III d’O capital, publicando-os em 1885 e 1894[8] – sem prejuízo de uma ponderável produção individual apresentada em livro (A origem da família, da propriedade privada e do Estado)[j] ou veiculada em ensaios memoráveis (por exemplo, Ludwig Feuerbach e o fim da filosofia clássica alemã, 1886)[9]. Realmente, Engels trabalhou com afinco até nos meses que antecederam a sua morte, em 5 de agosto de 1895: depois de concluir a exaustiva preparação do Livro III d’O capital para a primeira edição (o prefácio engelsiano à obra de Marx é de outubro de 1894), elaborou, entre fevereiro e março de 1895, a importantíssima introdução (ou, conforme a tradução, o prefácio) ao escrito marxiano As lutas de classes na França de 1848 a 1850[k] e manteve ativa a sua correspondência até a última semana de julho de 1895.


  É verdade que, para tanto, jogou papel significativo uma saúde invejável que, na maturidade, contou sempre com a prática de atividades físicas, da caça à equitação – dos seus 75 anos de existência, só sabemos que, em maio de 1857, adoeceu por semanas e, depois, num registro autógrafo (uma carta a Laura, filha de Marx, de 15 de outubro de 1883, reiterado em carta a Lavrov, de 5 de fevereiro de 1884), temos notícia da interrupção das suas atividades por causa de uma “maldita enfermidade” que fê-lo suspender por meses o trabalho sobre os originais do livro II d’O capital. Mas é igualmente verdadeiro que, entre finais de 1850 e setembro de 1870 (quando ele deixa as atividades de coproprietário da empresa manchesteriana em que ganhava o dinheiro que lhe permitia ajudar a família Marx e vários outros revolucionários exilados e passa a residir definitivamente em Londres), a espécie de vida dupla que então levava – gestor capitalista durante oito horas diárias e pensador comunista em seus tempos livres – constituía para ele um verdadeiro inferno (com sábia referência à história do povo hebreu, Marx caracterizou, em carta ao amigo, de 3 de junho de 1869, esse período de Manchester como sendo o seu “cativeiro egípcio”).


  Decerto que a experiência de uma etapa de vida assim estressante e tão longa – quase vinte anos – amargaria a existência de muitos homens e mulheres. Mas Engels nunca se deixou amargar: era indivíduo de cepa especial, singular – crítico corrosivo, duro e intransigente, nos confrontos teóricos e políticos (com razão, certa feita, o inglês John Strachey, marxista durante algum tempo, disse Engels ter sido “o maior dos polemistas”), ele conservou sempre uma enorme ternura para com aqueles a quem amava. Atesta-o a sua relação com a irmã Marie e com a mãe, com as mulheres às quais se ligou, com as filhas e os netos de Marx e os amigos – de que dão provas cartas e, fartamente, depoimentos dos que privaram com ele. Era consabido o seu bom humor, bem distinto da seriedade de Marx. Por exemplo, nos anos 1860, num “livro de confissões” (de fato, um jogo de salão) organizado por uma das filhas de Marx, os dois amigos expressaram preferências sugestivas de suas personalidades e sensibilidades: à pergunta sobre a sua ideia de felicidade, Marx respondeu “a luta” e Engels, um “Château Margaux 1848”…; ou ainda, ao comunicar (em carta de novembro de 1894) aos seus camaradas alemães que, no testamento que já preparara, legaria para o partido um montante expressivo da sua herança, pedia-lhes que não deixassem o dinheiro cair nas “mãos dos prussianos” e, isto feito, recomendava-lhes ironicamente abrir, “em minha memória, uma garrafa de bom vinho”.


  * * *


  Tratemos agora de avançar um pouco na biografia de Engels.


  Ele foi o primogênito do casal Friedrich Engels (1796-1860) e ­Elizabeth Engels (1797-1873, de solteira van Haart). Eles tiveram nove filhos. Engels pai, de intensa fé pietista, era um diligente empresário que, dando continuidade à tradição familiar, tocou negócios na indústria têxtil (especificamente na fiação de algodão) em Barmen e, depois de 1837, também na ­Inglaterra (Manchester), em sociedade com os irmãos Ermen. Elizabeth, mulher instruída e dotada de sensibilidade estética, provinha de uma família de intelectuais (seu pai fora um respeitado pedagogo). Até os quatorze anos, o ­primogênito de Friedrich e Elizabeth frequentou a escola primária de ­Barmen; em seguida, continuou os estudos no liceu de Elberfeld, logo revelando a sua aptidão para o domínio de línguas estrangeiras. Todavia, não concluiu o curso liceal – o pai, interessado em fazer do filho um sucessor nos empreendimentos da família, trouxe-o de volta a Barmen para iniciá-lo na prática da administração da indústria, inclusive levando-o a conhecer a fábrica mantida em Manchester (foi a primeira viagem do jovem ao exterior, em julho de 1838). Em seguida, concertou com seu amigo Heinrich ­Leupold, cônsul da Saxônia em Bremen e proprietário de uma casa exportadora na mesma cidade, um estágio para o jovem Engels, que para lá se deslocou em agosto de 1838 e onde viveu até março de 1841.


  Bremen, centro portuário de extrema importância à época, ofereceu ao jovem Engels um ambiente sociocultural inteiramente novo para ele. As ideias que circulavam pela Europa tinham ali grande difusão: marinheiros viajados pelo mundo aportavam aos magotes à cidade (e o rapaz interagiu vivamente com eles), comerciantes dos mais diferentes países hospedavam-se nos seus hotéis e pensões, jornais estrangeiros eram facilmente encontrados e havia uma rica atividade cultural em teatros e salas de concerto (foi numa delas que, ao fim da sua estada, em março de 1841, ele teve a oportunidade de ouvir a Quinta sinfonia de Beethoven, registrando, em carta de 11 de março de 1841 à sua irmã Marie, a fortíssima emoção que a peça lhe causou). Foi nessa Bremen tão diversa de Barmen-Elberfeld, e numa atmosfera bem diferente do pietismo religioso lá reinante, que o jovem Engels abriu os olhos para o mundo.


  Esses anos de Engels em Bremen foram aqueles em que a sua formação intelectual deslanchou e, simultaneamente, em que ele começou a tomar consciência do que era então a miséria alemã – como mais tarde ele (e também Marx) designou o descompasso entre um extraordinário desenvolvimento cultural-filosófico e suas bases políticas e econômico-sociais anacrônicas. O país que vira florescer a literatura de Goethe e Schiller e a filosofia de Hegel não experimentara o processo da revolução burguesa, tal como a ­Inglaterra, a Bélgica, a Holanda e a França: a unidade nacional não fora alcançada – politicamente, a Confederação Germânica era uma frouxa articulação de 35 principados e 4 cidades livres, satelizados em torno da poderosa Prússia, com sistemas de representação política restritivos e diversificados, ausência de laicização, burocracias de raiz feudal e submissão à dominância da nobreza fundiária. As relações econômicas capitalistas progrediam lentamente – engendrando apenas uma burguesia débil e um incipiente proletariado – em meio aos traços próprios e resistentes do Antigo Regime. Se, nos anos 1840, esse quadro geral viria a modificar-se sensivelmente, o fato é que, no período de Engels em Bremen, ele ainda estava em plena vigência.


  O trabalho na casa exportadora de Leupold, que não despertou nenhum entusiasmo no jovem Engels, deixava-lhe uma parcela considerável de tempo livre. Um pouco desse tempo, ele ocupou-o na prática de esportes (equitação, natação, esgrima). Mas a parte principal das suas horas de ócio, ao fim da tarde e à noite, ele destinou-as ao estudo de idiomas, de textos literários e filosóficos (em fins de 1839, depois de ler A vida de Jesus, obra publicada por David ­Friedrich Strauss em 1835-1836 que desmistificava os evangelhos, iniciou o exame da Filosofia da história, de Hegel[l] e à assistência de concertos e peças teatrais. Nesse período (meados de 1838 e inícios de 1841), Engels começou a apropriar-se da herança cultural que o tornaria um portador dos conhecimentos literários e filosóficos e das posições políticas característicos dos jovens mais dotados que pautariam o debate alemão da primeira metade dos anos 1840. Esse movimento de ampliação dos seus horizontes intelectuais aparece objetivado na correspondência que então mantém com os amigos de adolescência que fez no liceu de Elberfeld (nomeadamente os irmãos Graeber, Friedrich e Wilhelm) e, sobretudo, na sua iniciação como escritor (inclusive com tentativas poéticas logo abandonadas).


  É em Bremen que Engels toma contato com as obras de Heinrich Heine e Ludwig Börne, literatos de oposição, homens de ideias emancipadoras, críticos do absolutismo. E, de imediato, alinha-se com a Jovem Alemanha, tendência literária que pretendia dar continuidade ao ideário daqueles dois autores e tinha no publicista Karl Gutzkov um de seus líderes. Em princípios de 1839, Engels estabelece relações com Gutzkov e com o periódico que ele editava em Hamburgo. o Telegraph für Deutschland [Telégrafo para a Alemanha], órgão no qual o jovem publicará anonimamente ou sob o pseudônimo de Friedrich Oswald (ainda no seu período de Bremen, Engels escreverá para outros veículos de língua alemã, mas é no Telegraph für Deutschland que concentrará sua produção). E é numa das suas primeiras contribuições ao Telegraph für ­Deutschland (março-abril de 1839) que dois artigos anônimos do jovem Engels – com o título de “Cartas de Wuppertal” – hão de causar enorme impacto em sua região natal. Nelas, o signatário anônimo critica impiedosamente o pietismo hipócrita dos “industriais ricos” e denuncia as miseráveis condições de existência dos trabalhadores. A reação (negativa) no vale do Wupper, onde os exemplares do Telegraph für Deutschland foram disputados um a um e se esgotaram, foi imensa – inclusive entre a família Engels, que por muitos anos não soube quem tinha sido o autor.


  O Engels que sai da adolescência em Bremen não tem nada mais a ver com o pietismo de seu pai (não fora em vão a leitura de Strauss…) e já simpatiza com muitas das ideias que haurira na fonte hegeliana. As suas inteligência e sensibilidade social tendem a voltar-se para problemas políticos e para a ação que eles convocam – o que cria tensões entre ele e seus amigos de Elberfeld. Numa carta de novembro de 1840, adverte Wilhelm Graeber, “dorminhoco em política”, que não lhe cabe “censurar as minhas convicções políticas”, que se dirigem “contra o estado de coisas existente”; e afirma que se deve ter um sentido elevado na vida: “atividade, vida e coragem juvenil, este é o verdadeiro sentido”. Não era exatamente isso que o esperava na casa paterna, à qual regressa em fins de março de 1841. Para escapar ao enquadramento familiar, encontra uma alternativa justificável: alista-se como voluntário para o serviço militar, a cumprir numa unidade de artilheiros em Berlim, situada a poucas quadras da universidade.


  O seu deslocamento para Berlim é pretexto para uma longa viagem pela Suíça e pelo norte da Itália, cujas paisagens deixam-no encantado. Só em setembro de 1841 estabelece-se na capital da Prússia, onde residirá por cerca de um ano. Levará a sério a instrução militar que recebe, graduando-se como artilheiro, mas é a universidade que mais o atrai.


  Em Berlim, cidade com mais de 300 mil habitantes, a universidade – austera e rigorosa, criada tardiamente em 1810 – contava com pouco mais de 2 mil alunos. Fora, até pouco antes da chegada de Engels à capital, um espaço de polêmicas em torno do legado de Hegel, que em 1829 assumira a sua reitoria; nela, nos fins da década de 1830, a herança do grande filósofo era disputada pelos “velhos hegelianos” (conservadores, compunham a “direita hegeliana”) e pelos “jovens hegelianos” (a chamada “esquerda hegeliana”), que de algum modo exprimiam os anseios da débil burguesia radical. Estes últimos, liderados por Bruno Bauer e de início muito influenciados pelas ideias materialistas de Ludwig Feuerbach, constituíam um círculo intelectual renovador, a que Marx (que já não vivia em Berlim quando Engels ali chegou) estivera ligado. Entretanto, com a ascensão de Frederico Guilherme IV ao trono em 1840, o ambiente universitário de Berlim sofreu um processo regressivo. O imperador, romântico e reacionário, promoveu um expurgo na academia e, para erradicar a herança hegeliana, trouxe para a universidade berlinense um antigo companheiro de Hegel, convertido posteriormente em seu desafeto: ­Friedrich ­Schelling. Nessa nova conjuntura, até mesmo a “esquerda hegeliana” se ­dividiu, com alguns “jovens hegelianos”, ainda sob a liderança de Bauer, agrupando-se num cenáculo (os Livres de Berlim) de que Engels se aproximou.


  Na universidade, Engels, que prosseguiu em suas leituras de Hegel, frequentou, a partir do outono de 1841, vários eventos acadêmicos – com destaque para as conferências de Schelling. Ativamente participou da batalha de ideias em que os “jovens hegelianos” ainda se empenhavam. Frontalmente contrário à orientação irracionalista de Schelling, que advogava por uma “filosofia da revelação”, Engels escreveu entre fins de 1841 e 1842 artigos e panfletos contra o pregoeiro reacionário: “Schelling sobre Hegel”, “Schelling e a revelação”, “Schelling, o filósofo em Cristo” – textos que repercutiram na imprensa alemã, provocando indignação entre órgãos conservadores (Elberfeld Zeitung [Gazeta de Elberfeld], diário do vale do Wupper, Allgemeine Zeitung [Gazeta Geral], de Augsburgo) e recebendo o aplauso de periódicos liberais (Rheinische Zeitung [Gazeta Renana], de Colônia e, de Hamburgo, Hamburger Neue Zeitung [Nova Gazeta de Hamburgo]). Nesses trabalhos de Engels são registráveis tanto o aprofundamento do seu estudo de Hegel quanto o forte influxo da concepção materialista exposta por Feuerbach em A essência do cristianismo (1841)[m]. E é do verão de 1842 um poema satírico, redigido por Engels e Edgard Bauer, irmão de Bruno Bauer, intitulado “A Bíblia insolentemente ameaçada, porém milagrosamente salva ou O triunfo da fé”.


  Como já observamos, é no período de Bremen que o jovem Engels se inicia como escritor. E nesses anos de Berlim ele apurou as suas qualidades estilísticas – e também o seu universo de referências intelectuais, graças às suas contínuas leituras e o seu afã (já formulado, como vimos, em Bremen) de uma existência pessoal com “atividade, vida e coragem juvenil”. A sua intervenção na imprensa da época não se limita às discussões de natureza filosófica: as questões sociais e políticas ganham mais importância na sua agenda e as suas tendências políticas se expressam mais claramente – num artigo de outubro de 1842, firmado com as iniciais F. O. (lembremo-nos de Friedrich Oswald) e sob o título “Frederico Guilherme IV, rei da Prússia”, ele critica abertamente o ideal reacionário da criação de um Estado cristão alemão. Já antes, na primavera daquele ano, ele começou a colaborar com a Gazeta Renana – órgão de orientação democrática, de oposição a Frederico Guilherme IV, e recentemente posto em circulação sob os auspícios da burguesia renana. De fato, em Berlim, as suas inclinações políticas experimentam uma radicalização e ele se torna cada vez mais crítico em face de posições abstratamente liberais – o que resultará, no verão de 1842, na sua ruptura com o programa da Jovem ­Alemanha e, pouco depois, até mesmo com o cenáculo dos Livres.
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